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Ato dia 6 de agosto é contra o PL da 
Terceirização

DE LUTA POR
UMA VIDA MELHOR

PARA TODOS

Leia a última edição da Revista 
do Brasil no site do Sindicato
(quimicosp.org.br) ou nas bancas

Momento é promissor para

do setor
Campanha Salarial
As recentes mobilizações 
populares e o cenário 
econômico favorecem as 
negociações. Momento é 
oportuno para reivindicar 
aumento real e redução de 
jornada. Nosso Sindicato se 
reuniu com os outros sindicatos 
que integram a Fetquim e 
negociam conjuntamente 
para debater a pauta de 
reivindicações. Mas, antes 
da decisão final, quer ouvir a 
categoria para saber quais as 
prioridades para a pauta deste 
ano. Participe, responda a 
pesquisa neste jornal ou no site 
www.quimicosp.org.br!
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Associado,
atualize seus dados

Atualize seu cadastro pelo e-mail katia.miranda@quimicosp.org.br
ou pelo tel. 3208-0199, ramal 226.

Mudou de endereço, celular ou e-mail,
mantenha o Sindicato informado. 
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trabalhadores unidos
e organizados
são um perigo

para todos nós!

parece até que
o nosso mundo
está de cabeça

para baixo!

é o fim
do mundo!
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EDITORIAL DIREITOS TRABALHISTAS

Diretoria Colegiada  – Gestão 2012/2015 – Adir Gomes Teixeira, Alessandra Cruz, Alex Ricardo Fonseca, Antenor Eiji Nakamura (Kazu), Aparecida Pedro (Cida), Benedito Souza (Benê), Carlos Brito (Carioca), Carlos Gomes Batista (Carlinhos), 
Célia Passos, Deusdete J. das Virgens (Dedé), Edielson Santos, Edilson de Paula Oliveira, Edson Passoni, Edson Azevedo, Elaine Alves Blefari, Elizabete Maria da Silva (Bete), Erasmo Carlos Isabel (Tucão), Francisco Chagas, Geralcino Teixeira, Geraldo 
Guimarães, Hélio Rodrigues de Andrade, Hélvio Alaeste Benicio, Jaqueline Souza da Silva, João Carlos de Rosis, José Alves Neto, José Francisco de Andrade (Chiquinho), José Isaac Gomes, Leônidas Sampaio Ribeiro, Lourival Batista Pereira, Lucineide 
Varjão Soares (Lu), Luiz Carlos Gomes (Xiita), Luiz P. de Oliveira (Luizão), Lutembergue Nunes Ferreguete, Maria Aparecida Araújo do Carmo (Cidinha), Martisalem Covas Pontes (Matu), Milton Pereira de Hungria, Nilson Mendes da Silva, Osvaldo da Silva 
Bezerra (Pipoka), Renato Carvalho Zulato, Ronaldo Rodrigues de Lima, Rosana Sousa de Deus, Rosemeire Gomes de Brito (Rose), Sebastião Carlos P. dos Santos (Branco).

Centenas de trabalhado-
res se reuniram no dia 22 de 
julho, no ato organizado pelo 
grupo de trabalho “Ditadura 
e Repressão aos Trabalhado-
res e ao Movimento Sindical” 
da Comissão Nacional da Ver-
dade.  O grupo, formado em 
abril deste ano, apresentou o 
andamento das investigações 
dos casos de violência, tortu-

Trabalhadores reforçam papel da Comissão da Verdade

FGTS: tire suas dúvidas sobre as perdas

ra, desaparecimentos e assas-
sinatos cometidos contra a 
classe trabalhadora durante 
o regime militar.

Nosso Sindicato está di-
retamente envolvido nesse 
trabalho de apuração e é re-
presentado no grupo pelo co-
ordenador-geral da entidade, 
Osvaldo Bezerra, o Pipoka. “A 
data escolhida para este ato 

Ato dia 6 de agosto é contra 
o PL da Terceirização
Projeto de lei que legaliza a terceirização representa 
retrocesso e precariza as relações de trabalho

No próximo dia 6 de agos-
to, todos os trabalhadores têm 
um importante compromisso: 
participar do ato público con-
tra a aprovação do Projeto de 
Lei n. 4.330, de autoria do de-
putado Sandro Mabel (PMDB), 
que regulamenta a terceiriza-
ção, corta direitos e precariza 
as relações de trabalho. 

O ato está sendo organi-
zado pela CUT, com o apoio 
das demais centrais sindicais, 
e ocorre, simultaneamente, 
em várias regiões do país. Em 
Brasília, haverá manifestações 
em frente ao Congresso Nacio-
nal e, em São Paulo, na aveni-
da Paulista, em frente à Fiesp. 

Essa data foi escolhida 
porque no dia 5 terminam as 
negociações da mesa quadri-

partite, que reúne trabalha-
dores, empresários, governo e 
deputados federais, para dis-
cutir alterações no texto do 
projeto. Inicialmente, a cria-
ção dessa mesa quadripardite 
foi avaliada como um avanço. 
Porém, na mesa, a bancada 
dos trabalhadores está encon-
trando muita resistência da 
bancada patronal em discu-
tir a manutenção dos direitos 
dos trabalhadores. 

O PL, além de liberar a ter-
ceirização para todos os tipos 
de atividade das empresas, 
não estabelece a responsabili-
dade solidária das contratan-
tes e não garante a isonomia 
de direitos e das condições de 
trabalho dos terceirizados, ou 
seja, estes últimos poderão 

exercer a mesma função de 
um contratado, mas ganhan-
do menos. 

A regulamentação da ter-
ceirização é um ataque direto 
aos direitos conquistados pe-
los trabalhadores nas últimas 
décadas. Mais que isso, é um 
ataque às organizações sindi-
cais. Por isso, conclamamos to-
dos os trabalhadores a saírem 
às ruas no próximo dia 6 para 
lutar pela garantida dos direi-
tos trabalhistas. Se persistir 
a tramitação do projeto, uma 
nova paralisação está prevista 
para o dia 30 de agosto. 

Não vamos permitir esse 
ataque aos direitos trabalhis-
tas e à organização sindical!

Diretoria Colegiada

Desde 1999, os trabalha-
dores brasileiros vêm acu-
mulando perdas no cálculo 
da correção do FGTS. Isso 
ocorreu porque a partir da-
quele ano a Taxa Referencial  
(TR) começou a ser reduzida 
até chegar a zero, em se-
tembro de 2012, encolhen-
do também a remuneração 
do Fundo. 

Alguns sindicatos e ad-
vogados particulares vêm 
orientando os trabalhadores 
a entrar com ação individu-
al, e muitos companheiros 
têm procurado informações 
no Departamento Jurídico 
do Sindicato.

Nosso Sindicato não re-
comenda aos trabalhado-
res uma ação individual, 
porque no caso de perda 
do processo corre-se o ris-
co de ter que arcar com as 
custas do processo e com 
os honorários advocatícios. 
“Essa situação não é como 

tem sido noticiada, de sim-
plesmente entrar na Justiça 
para buscar as perdas. Exis-
te a necessidade de discutir 
em profundidade a questão 
da TR”, avalia Lourival Ba-
tista Pereira, secretário Jurí-
dico do Sindicato. Segundo 
ele, como a questão envolve 
direitos dos trabalhadores, 
ela exigirá uma definição 
geral, não sendo viável que 
o trabalhador ingresse com 
a ação individualmente 
para reclamar diferenças.

A CUT ainda está ava-
liando a situação e busca 
uma solução negociada 
para o problema, a fim de 
evitar a demora na solução 
pelo Judiciário e o risco de 
uma perda da ação, já que 
a matéria é complexa e en-
volveria alteração na legis-
lação e no posicionamento 
do STJ. Leia mais informa-
ções sobre o assunto no site 
www.quimicosp.org.br.

Violência em debate
O grupo de jovens do 

Sindicato escolheu o tema 
“violência” para os debates 
deste ano. No último dia 27 
de julho, foi realizada a ple-
nária de Santo Amaro e, no 
próximo dia 24 de agosto, 
será realizado o último en-
contro regional, na sede do 
Sindicato (Rua Tamandaré, 

348 – Liberdade). 
Para participar do en-

contro final, nos dias 14 
e 15 de setembro, em Ca-
jamar, é preciso ter parti-
cipado de pelo menos um 
encontro regional. Partici-
pe do próximo encontro, 
na sede, e se engaje nessa 
discussão!

é emblemática. Relembra a 
greve de 21 de julho de 1983 
que mobilizou mais de 2 mi-
lhões de trabalhadores contra 
a ditadura”, avaliou. O sindi-
calista observou que muitos 
companheiros químicos mor-
reram na luta e que a união 
dos trabalhadores foi funda-
mental para reestabelecer o 
processo democrático no país.
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O Sindicato realizou mais 
um curso de formação na sub-
sede de Taboão. A pauta do 
encontro foi a OLT (Organiza-
ção no Local de Trabalho) e 
reuniu 30 companheiros de di-
versas fábricas da região, sen-
do que 50% dos participantes 
eram mulheres. 

Seminário farmacêutico
O Sindicato promove, no 

próximo dia 13 de agosto, um 
seminário do setor farmacêu-
tico para discutir os desafios 
do setor e os impactos nas re-
lações de trabalho. O encontro 
reunirá representantes do go-
verno, da indústria e dos traba-
lhadores.

Muito frio
São Paulo registrou na 

última semana a menor tem-
peratura máxima dos últimos 
52 anos. Os termômetros não 
passaram de 8,7ºC, marca mais 
baixa desde que a medição co-
meçou a ser feita, em 1961, no 
Mirante de Santana, na zona 
norte. A sensação térmica ficou 
próxima dos 0ºC. De madru-
gada a sensação térmica caiu 
para cerca de -3ºC.
 
Desemprego estável

A taxa de desemprego fi-
cou em 6% em junho, de acor-
do com o IBGE. O número é 
um pouco superior ao apurado 
em maio (5,8%). Porém, a taxa 
média do semestre (5,7%) está 
abaixo da média do primei-
ro semestre do ano passado 
(5,9%) e, na avaliação do insti-
tuto, o cenário é estável.

O Sindicato quer saber a 
opinião dos trabalhadores

Sindicato quer 
ouvir a categoria e 

saber o que os traba-
lhadores consideram mais 
importante conquistar na 
Campanha Salarial 2013.

O objetivo é que todos par-
ticipem da construção da pau-

ta unificada com os sindicatos 
que fazem parte da Fetquim 
(Federação dos Trabalhadores 
Químicos) e negociam con-
juntamente – São Paulo; ABC; 
Campinas, Osasco e Vinhedo; 
Jundiaí e região; São José dos 
Campos e região – e, juntos, 
somam 180 mil trabalhadores. 

Para participar, basta res-
ponder as questões ao lado, 
recortar o cartão-resposta e 
enviar pelo correio, na agên-
cia ou caixa de coleta (não há 
custo de envio). Caso prefira, 
acesse o site www.quimicosp.
org.br e responda a pesquisa 
clicando no banner O Sindica-
to quer saber a sua opinião.

Cenário econômico é 
favorável para Campanha 
Salarial dos Químicos
Dirigentes avaliam conjuntura política e econômica em seminário da Fetquim

A diretoria do Sindicato 
participou do seminário pro-
movido pela Fetquim (Fede-
ração dos Trabalhadores Quí-
micos), no dia 19 de julho, em 
Cajamar, para discutir a cam-
panha salarial deste ano.

Com data-base em 1º de 
novembro, a categoria quí-
mica ainda está calculan-
do o índice de reajuste que 
será pleiteado com os pa-
trões, mas é certo que além 
da reposição da inflação 
será pleiteado um índice de 
aumento real. A negociação 
deste ano envolve apenas 
as cláusulas econômicas. As 
sociais foram renovadas no 
ano passado e têm validade 
de dois anos.  

Durante o seminário, o 
técnico do Dieese Victor Pa-
gani afirmou que, apesar de 
os indicadores econômicos 
estarem tímidos, o momento 
é de recuperação. “O contex-
to internacional ainda é difí-
cil. Mas, no Brasil, o PIB pode 
chegar a 3%. Um bom resul-
tado para esse ano, se consi-
derarmos que no ano passado 
foi de 0,9%”, avaliou. 

Outro fator que pode fa-
vorecer a campanha salarial 
são os benefícios que o pro-

grama Plano Brasil Maior 
trouxe para a indústria, como 
a desoneração da folha de pa-
gamento e a redução da tari-
fa de energia elétrica em até 
32% para as empresas.

Os dirigentes presentes 
ao encontro avaliaram o mo-
mento como muito positivo 
para mobilizar a categoria. “O 
dia 11 de julho mostrou que 
os trabalhadores estão pron-
tos para parar a qualquer 
momento e isso só fortalece 
a nossa campanha salarial”, 

avaliou Osvaldo da Silva Be-
zerra, o Pipoka, coordenador-
-geral do Sindicato.  

Para João Carlos de Rosis, 
secretário de Administração 
e Finanças do Sindicato, este 
é o momento ideal para a ca-
tegoria lutar por redução de 
jornada. “Reduzimos a jorna-
da de 48 para 44 horas há 27 
anos e depois disso não avan-
çamos mais nada. Estamos 
num momento privilegiado 
para fazer campanha, com os 
trabalhadores dispostos para 

Pipoka lembrou a mobilização do dia 11 de julho e a motivação dos trabalhadores para lutar

a luta”, enfatizou.
Químicos, petroleiros, me

talúrgicos e bancários são 
algumas das principais ca-
tegorias com data-base no 
segundo semestre. No total, 
são mais de 900 mil trabalha-
dores. Na categoria química, 
cinco sindicatos negociam 
conjuntamente – São Paulo; 
ABC; Campinas, Osasco e Vi-
nhedo; Jundiaí e região e São 
José dos Campos e região – e, 
juntos, somam 180 mil traba-
lhadores. 

Eduardo Oliveira

 OLT em debate
Eduardo Oliveira

1) Na sua opinião, qual deve ser a 
principal reivindicação econômica 
da Campanha dos Químicos 2013?

Aumento real (índice acima da 
inflação)

Ampliação do piso da categoria
Ampliação do valor mínimo da PLR

2) No que se refere a direitos e ga-
rantia de emprego, a campanha sala-
rial deste ano deve priorizar o quê? 

Redução de jornada de trabalho 
para 40 horas com sábado livre

Licença-maternidade de 180 dias
OLT (Organização no Local de Tra-

balho)

Fim da demissão imotivada – con-
venção 158 da OIT

Fim das terceirizações

3) Para quais reivindicações você 
estaria disposto a se mobilizar e 
fazer uma greve para conquistar? 

Aumento real (índice acima da 
inflação)

Ampliar o piso da categoria
Ampliar o valor mínimo da PLR
Redução de jornada de trabalho 

para 40 horas com sábado livre
Licença-maternidade de 180 dias
OLT (Organização no Local de Tra-

balho)

Fim da demissão imotivada – con-
venção 158 da OIT

Fim das terceirizações 

4) Para garantir conquistas, você 
está disposto a participar da Cam-
panha Salarial dos Químicos? 
(marque todas as alternativas das 
quais pretende participar)

Assembleias
Reuniões
Dia de protestos
Greve
Passeatas
Paralisação parcial
Não vou participar

Você é sócio do Sindicato?		  sim	 não
Em que segmento você trabalha?	 plástico	 químico	 cosmético	 outros
Quanto tempo você tem de empresa?

menos de 1 ano	 1 a 2 anos	 2 a 5 anos	 5 a 10 anos	 acima de 10 anos

Pesquisa

TOME NOTA
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CARTÃO-RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O SELO SERÁ PAGO POR
SIND. TRAB. IND. QUIM. FARM. PLAS. DE SÃO PAULO E REGIÃO

AC Central
01502-999 - SÃO PAULO - SP

99122335-26 DR/SPM
SindQuimSP

Base Sindical: São Paulo, Caieiras, Taboão da Serra, Embu e Embu-Guaçu

O site do Sindicato está de cara nova
O site do Sindicato 

foi totalmente 
reformulado. A nova 
página entrou no ar 
no dia 22 de julho. A 
mudança de layout 
faz parte da nova 
comunicação visual 
que o Sindicato 
vem adotando 
desde o início do 
ano em todas as 
suas publicações, 
com o objetivo 
de valorizar a 
informação e 

atrair mais leitores. 
O jornal Sindiluta, 

que completou 30 anos 
em abril, ganhou novo 
projeto gráfico, e essa 
mesma identidade 
visual foi adotada No 
desenvolvimento do site. 

Confira, no site www.
quimicosp.org.br, as 
mudanças que tornaram 
mais fácil o acesso a 
notícias do dia a dia, 
informações sobre a 
categoria, convenções 
coletivas e informes.

Mulheres debatem violência
As mulheres da categoria 

se reuniram no dia 21 de ju-
lho, na sede do Sindicato para 
discutir educação, violência e 
outros assuntos do interesse 
da mulher trabalhadora, com 
participação de Maria Sufa-
neide Rodrigues, secretária 
de Assuntos Educacionais e 
Culturais da Apeoesp, e de 
Luísa Costa, assessora da Mu-
lher Trabalhadora da CUT.  

A violência nas escolas foi 
o tema abordado por Maria. 
Ela lembrou a importância 
da participação dos pais nas 
reuniões escolares e do enga-
jamento nas discussões. Luisa 
aproveitou o encontro para ex-
plicar o Estatuto do Nascituro 
e os motivos que levam a CUT 
a ser contra ele. “A mulher ví-
tima de estupro não terá o di-
reito de abortar, e o estatuto 
prevê uma pensão que deve 
ser paga pelo estuprador. Isso 
é um absurdo; o estuprador é 

um criminoso que deve ir para 
a cadeia”, sentenciou. 

A coordenadora da Secre-
taria da Mulher Trabalhado-
ra, Jaqueline Souza da Silva, 
avaliou o encontro como po-
sitivo: “Muitas companheiras 
desconheciam os detalhes do 
estatuto e agora se sentem 
preparadas para lutar por 
seus direitos”.

Esse encontro regional faz 

parte da programação anual 
da Secretaria da Mulher Tra-
balhadora. O próximo encon-
tro regional será realizado no 
dia 29 de setembro, na subse-
de Santo Amaro, e o encontro 
geral está marcado para o dia 
26 de outubro, em Bragança 
Paulista. Só as mulheres que 
participaram das atividades 
regionais poderão fazer parte 
do encontro geral.

Confira a tabela dos jogos

VI Copa Sindquim

Luísa, da CUT, explica as incoerências do Estatuto do Nascituro

Nathalia Perrotti

Dia 11 de agosto, Quartas de Final e dia 18, Grande Final.
Dia 4, excepcionalmente, não haverá jogos.


